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RESUMO
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A aula de campo destaca-se como uma prática metodológica valiosa, amplamente empregada por professores para consolidar o conteúdo teórico abordado em sala de aula. Mesmo em uma era digital com informações acessíveis, a visita a espaços não formais, como museus, reservas ecológicas, praças, entre outros, preserva sua relevância na educação. No ensino de Botânica, em particular, a aula de campo é fundamental para promover o interesse dos alunos e superar a crença de que a Botânica é uma ciência pouco atraente devido o distanciamento entre os conteúdos botânicos e o cotidiano. Assim, o presente estudo objetiva demonstrar a importância dessa prática como ferramenta estimuladora para o ensino de Botânica, destacando seu papel na aprendizagem e compreensão de conteúdos botânicos. Trata-se de um relato de experiência de uma aula de campo realizada com alunos da disciplina Criptogramas, em uma trilha ecológica no entorno do Centro Integrado de Educação do Baixo Tocantins (CIEBT), integrante da Rede de Escolas Tecnológicas do Pará, no município de Cametá. Com base em uma abordagem qualitativa, a atividade incluiu coleta de espécimes, anotações de campo, observações diretas e registros fotográficos. Foram coletados quatro espécimes de briófitas (Calymperes palisotii, C. platyloma, Campylopus surinamensis, Selaginella flagellata) e três de pteridófitas s.l. (Adiantum sp., Lygodium volubile, L. venustum), seguindo métodos científicos. Durante a trilha, o professor interligou teoria e prática, elemento essencial para o sucesso da aula de campo, transmitindo conhecimentos fundamentais para a formação dos futuros biólogos. Os alunos demonstraram maior interesse e engajamento após a experiência, com uma compreensão aprimorada dos conceitos botânicos e uma visão integrada dos ecossistemas. A aula de campo, portanto, contribui para formar estudantes críticos e conscientes da importância da preservação ambiental, ampliando a aprendizagem e tornando o ensino de Botânica mais relevante e próximo da realidade dos alunos, sendo essencial para a educação científica.
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